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A decima segunda testemu- 

nha é o sr. Arthur Domingos 

«da Silva, cosinheiro, de 18 an- d 

nos de edade. 

Domingos, segundo decla- 

vou, levára um animal ao pas- 

to; de volta, encontrou-se com 

Luiz de tal, «na esquina do 

Beco dos Mosquitos;» poze- 

ram-se os dois a conversar, 

quando apparecem quatro sol- 

«lados de policia e lhes dão 

ordem de prisão. 

Esta parte do “depoimento 

“de Luiz é inverosimil; ha nel- 

la o intuito de fazer suppor 

que tanto elle como seu com- 

panheiro fôram victimas de 

uma prisão injusta. No emtan- 

to, Luiz Ventura, decima ter- 

ceira testemunha, lealmente 

depõe que se achava embria- 

gado quando, em companhia 

de Domingos, foi conduzido á 

cadêa publica. EB ambos se 

contradizem: Luiz, interroga- 

do, refere-se a um só soldado ; 

Domingos eleva o numero a 

quatro. Qual dos dois diz a 

verdade ? 

Contfrontando os dois depoi- 

mentos, encontra-se um facto 

que póde perfeitamente expli- 

car a prisão de Luiz Ventu- 
ta-—a sua embriaguez; nada 

"se descobre, porém, que justi- 

fique a de Arthur Domingos: 

E apezar disso, aquelle foi solto 

ás nove horas da manhã do 

dia seguinte, ao passo que o 

“Segundo só obteve | liberdade 

“ás 9 horas da tarde do mes- 

imo dia ! ) 

— Porque tanto rigor contra 
Domingos é tanta benevolent 

” muita precisão a hora em que 

  

vira e Aleixo de tal, que alli 
se achava então. 

tos, vistos por Maria do Car- 

mo? E a outra 

nhas . asseveram 

soldados que entraram na ca- 

sa de Elvira, alli pelas 8e 172 

ce o unico culpado ? Podere- 

mos affirmar que ha boa fé 

nas declarações de Domingos? 

Arthur Domingos diz com 

sahiu da cadêa; lembra-se ma- 

ravilhosamente de que foi o 

soldado José Maria que deu 

de chicote em Elvira e a mo- 

lhou com agua fria; a sua 

prodigiosa memoria, porém, fo- 

ge-lho no momento em que 

eclara com quem foi condu- 

zido ao vadrez. Elle, Domin- 

£0s, seu companheiro Luiz de 

tal e algumas «raparigas», en- 

tre as quaes se achava decer- 

to Elvira, fôóram presos na 

mesma occasião ... 

Maria do Carmo do Nasci- 

mento, decima testemunha, já 

não diz assim. Esclarece ella 

que, sendo vizinha de Elvira, 

viu soldados de policia entra- 

rem na casa da referida El- 

vira e de lá sahirem acompa- 

nhados desta, deuma sua com- 

panheira e de dois pretos. Em 

suas declarações, Arthur Do- 

mingos, 'embrando-se das «ra- 

parigas»,  esqueceu-se dos 

  

  

as coisas com tanta precisão, 

a falta deste pormenor é di- 

gna de attenção. 4 

Alipio Octacilio de Moura, 

redactor da folha local 4 Re- 

sistencia, sabe do facto por 

outro modo. Segundo essa tes- 

temunha, que foi primeira 

súbmettida a interrogatorio, 

na casa de Elvira só. entra- 

ram dois soldados, sendo um de 

nome Manuelzinho ; esses dois 

soldados effectuaram a prisão 

* duas pessoas apenas: El 

  

8, 

Onde ficaram os dois pre- 

«rapariga» ? 

imquanto umas testemu- 

que fôram 

  

      

Os velhos retratos 
    
     

  

   
Logo que i 

ue a velha 
ia 

- os documentos comprovativos 

sos de terreno que ha em fren- 
te da minha 
bo de 

[tornou a apparecer, acompa- 
Nhada por um homem gordo, 
corado, com oculos: dour; 

        
herança. Ao ca- 

meia hora, Felicidade      

    

  
   
   
   

  

   

    
   
   

    

    
   

da i dentidade da minha pes- 
= Depois de ter tomado co- 

dois pretos... Para quem diz| 

da noite, Aleixo de tal e Ma- 

ria da Conceição so apontam 

o de nome Manuelzinho. 

Arthur Domingos da Silva 

viu o soldado José Maria dar 

chicotadas em Elvira e mo- 

lhal-a com agua fria. Quando 

foi isso, de noite ou na manhã 

Seguinte? Luiz Ventura diz 

que, estando alcoolizado. na 

occasião em que deu entrada 

na cadêa, immediatamente dor- 

miu,nada vendo por isso. Ora, 

as chicotadas e o banho  pre- 

senciados por Domingos fô- 

ram então dados—é logico 

á noite; porque na manhã se- 

guinte Luiz Ventura, tendo 

adormecido ás nove horas da 

noite—dando meia hora para 

o percurso do Beco dos Mos- 

tar de pé e, portanto, nas 

condições de tudo vêr. Entre- 
tanto, nada viu. 

Virginia Nunes da Costa, 

presa no mesmo dia em que 

foi Elvira, não diz que con- 

tra esta foi projectado o. es- 

guicho de agua fria, de que 

faz menção Arthur Domingos ; 

o que Virginia declara, é que 

Elvira «icou um pouco mo-| 

lhada devido á agua que era 

  

  posta no assoalho com o es- 

guicho para se fazer a lava- 

gem do mesmo.» 

Sobreo que dissemos nestas 
columnas a respeito de um in- 

feliz hebito de Elvira, eis o que 

depõe a sua companheira Ma- 

ria José da Conceição : «usava 

beber diariamente Pinga; uns 

dias em pequena porção, nou- 

tros em grande» O proprio 

Arthur Domingos diz que «El 

vira era muito gorda,não sa- 

bendo sia sua gordura era 

proveniente de excesso de be- 

bida, visto entrega: -se ella ao 

vicio da embriaguez» Gorda, 

talvez quizesse Domingos em- 

pregar a denominação popu- 
lar inchada. 

Mas, o cadaver encontrado, 

no ribeirão dos Porcos seria 

  

    

  

quitos á cadêa--já devia es-| 

|jnhuma testemunha o diz, com d'agua». 

   
    
    

  

   
   
    
    
   

    

  

   
    

    

    

     

  

   

      
    

   
   
   
    

       
        

     

     

    

    

     
      
   
   
   

   

    

    

  

    

      

HIYMENEU 

MA E 

(Ao Amigo João DA MATTA) 

Ella, a formosa joven, já respira 
À fragrancia do thalano Sagrado ; 
Elle, de amor acceso, só suspira - 
O epilogo de um candido noivado... 

Ella, tão meiga, canta já na Iyra 
A doçura de mãe-—futuro fado ; 
Elle, que amor tão cedo seduzira, 
Abençõa o destino namorado... 

Elles, ó Deus, os corações amantes: 
Jungem eternamente num so laço, 
—Uma alvorada a beijos co” uma aurora ! 

Elles, ó céus, os naufragos errantes, 
Eil-os p'ra sempre em conjugal abraço, 
Sonhando no jardim da bella Flora ! 

Pinhal-—-5-—5-—907. Domincos RAMACCIOTTT 
Ê 

realmente o de Elvira ? 

  

  

Ne-| ca aos pés com um esguicho 

Quando. foi que essa 
excepção do sr. Alipio Octaci- | testemunha fzlou a verdade: 
lio de Moura, que, não tendo|na presença do dr. Delegado 
visto o mencionado cadaver, de policia, após o juramento 
é o unico depoente que all, do estylo, ou na occasião em 
de a signaes que lhe parecem | que prestou informações. ao 
suficientes para uma identifica-| supradito sr. Alipio? 
ção. Fala o sr. Alipiona «qua- Francamente, sinceramente - 
lidade do cabello e na côr Ee depoimentos como os que 
pés»; pois isso é bastante pa-tacabamos de analyzar rapida- 
ra um reconhecimento? Não mente, póde-se provar alguma 
são communs as coincidencias cousa 2 n 
de pés da mesma cir e Pt Continuaremos. 

los da mesma «qualidade» 2 E sua 
| PARTICIPAÇÕE, 

e baptisados: 

     

S de casamentos 
= Typ. Internacional. 

UM CANDIDATO 

Do depoimento do sr. Ali 

pio, parece, este pormenor da 

côr dos pês e da «qualidade» 
dos cabellos lhe foi relatado 

pela testemunha de nome Vir- 

ginia; mas si esta não viu O 
cadaver, como poderia conhe-: 
cer tal pormenor ? . | 

Viram os leitores linhas acis, 

ma quaes fôram as declara-. 

ções que Virginia fez perante 

a autoridade: Elvira apenas 

se molhou com. a agua, que 

era lançada no assoalho. A 

Alipio O. de Moura, já a mes- 

ma Virginia diz outra cousa, 

isto é, que Elvira e Constan- 

ca fôram:molhadas «da cabe- 

  

  

1 
ulo, | Não me lembro positivamente a época. 

Havia: 
depntação, 
lo, u 

A scena passaise em S. Pa 
   

   

  

   

    

to à 
au- 

ão vul- - 
lhe o. 

stituto da Faculdade de 
a um nome respeitado . 

   
      
    
     

        

  

agiavam 

      

  

“Lente sub 
Direito, tinh: 
pela mocid: 

                  

  

  

     

    

* era. proverbi entre os estudantes. a q E 
Raras vezes se ria. 

Não contava anedoctas. Ê 
Não ia a theatros nem a bailes. 

m a seriedade prover 
à a cavallo e vai! percor-: 

er o districto. o AE Rae 
Escusado é dizer que a sua phy- 

    

            
           
           

  

   

  

Dial, monta far E       

   

    

A velha criada brevemente 
appareceu coma sua lanterna, 
e conduziu-me para um salão 
antigo, mobiliado com quatro. 
cadeiras de palha, uma velha 
poltrona estofada, e não ten- 
do por adorno sinão duas fi- 
guras de gesso, representando 
Paulo e Virginia, collocadas 
sobre o fogão entre quatro 
jarros de jaspe. Pais 

A dificuldade que tinha ti- 
do emine fazer reconhecer, re- 
unida ao incommodo produzi 
do pela estrada e pela nebli- 
na, pôz-me de mau humor, o 
qual não procurei mesmo oe: 
cultar. Ordenei desabridamen- 
te á governante que me 
cendesse lume e me preparas- 

   

   

  

   
     

      

  

en- 

Or Gaspar, que no 
te iria a sua casa 

“as cousas m! 

e a coia, emquanto eu ia to- 
mento do resto da 

m velho e| 
çal, | 
vel rmado por 

“em. 
um côto de vela, ado: 

* papel, come: uma arandela de 

ue havia |j 

  

   

   

    

  
     

      
   
   
   
   

  

variegadas, em algumas par-! 
tes, por peças mais novas, que 
lhes davam o aspecto de far- 
"apos remendados; os moveis, 
de fórmas antigas e toscamen-. 
te trabalhados, apenas guar 
neciam imperfeitamente apo: 
sentos mal fechados; desvelo, 
elegancia, commodidade, tudo 
faltava nessa velha habitação 
alli encontrei, segundo a 

opresentavam personagens de | differentes profissões, entre os: 
quaes notei um ecelesiastico, | : “um commerciante, um juiz, um 

nte um ho- official, e finalme 
m gordo, semi-burguez, se- 

mái-villão, que a senhora Feli- 
cidade me declarou ser o"seu 
defunto amo. - ne 

À discreta governantotinha 
vindo participar que a ceia es- 

nha .opin um testemunho tava prompta; segui-a pois pa- 
eloquente Za rusticidade de ra o salão. y SE 
nossos paes, é mais uma pro-' A 
vade-que o bom senso e. obom 
gosto só tinham verdadeira- são. 
mente começado na nossa ge- 
ração. Rad E 

O quarto de dormir, sobre- 
tudo, causou-me abalo: o lei- 
to, em fórma de ataúde, esta- 
va encerrado em quatro cor-. 
tinas de sarja verde, picadas. 
pela traça; sobre uma mesa, 
as 

   
   

   

            

   

    

   

  

   

    

     
   
   

        

     

ilustrados por 
bescos, que    

     

  
cei a percorrer a ha 
defunto primo. 

ao salão   ciam ao . 
commensal, para o tempêro,      | Tudo correspondia É A    em que tinh SONETO A   R (sal de cosinha e pimenta pisa  
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Ho Movimento PEITORAL ANGICO PELOTENSE | 
O verdadeiro remedio de tosse, bronchites, resfriado, influenza, 

larynge e garganta. 
dr. Bruno Chaves, nosso digno ministro em Roma junto a 

8. o Papa, deu com optimos resultados o Feitoral de Angico º Ss. 
O ma mm e re 1 al Pelotense aos seus queridos filhos e declara; 

( ; q 
as 

« Attesto que varias pessoas da minha familia, affectadas de in- |. 
fluenza, bronchites e tosse usaram com optimo resultado do Peitoral | 
Ce Angico Pelotense fabricado na pharmacia Eduardo Sequeira de | 

E FesnçER do Pelotas. E 
D E Roma 22 de Outubro da 1906 — DR. BRUNO CHAVES. 

QUESITO PIAGENTIN! 4-6. pm 
Deposito geral : — DROGARIA E SEQUEIRA—PELOTAS, 

CHALET SANTO ANTONIO | 
RED gipfi 

Antonio Pinto Bueno 
Este chalet, dispondo de um grande sorti- 

mento de bilhetes, de numeração ISA e toda . 
Variada, tanto das loterias do E de São Paulo, como 
la Capital Federal, acha-se em condições de en- 

riquerer a sua numerosa freguezia, felicitando-a 
com volumosos PAGOTES de L'ARGENT CONTANT. | 

O seu proprietario recebe telegramma das lo- 
terias da Capital Federal, que forem extrahidas aos | 
-abbados. 

  

  

  

  

  

    

  
       

              
    

  

Earoo doMercados od aa 
Espirito Santo do Pinhal — 

Rua Nntquco do Herval, so a 

Esquina do Largo do jercado--b. 8. do Pinhal Mareelhmo Rodrigues Gu lherme 
Os proprietarios deste bem montado estabelecimento acabam de re- ; A R M A DO R 

ceber dimeciamenie da Europa um So npleto surtimento de FAZENDAS FINAS 
E GROSSAS, além dos artigos abaixo mencionados : 

  

  

     
         

        
          

“|Encarrega-se de todo serviço conesrmente a este 
ramo de industria, como sejam Armar 

       
   

Chapeos para cabeça * Machinas de eostura altares para Casamento ornamentação de egrejas 
Fei Sê aco mis AO Sloganta o Chapéos do | Grande deposito, de manivella e pedal, Agentes) | € coretos Eus fe Radar, ças Delma “Chile, “e panno, feltro, palha  ete., etc. Tudo| | das acreditadas machinas SINGER - jmissas de setimo dia, «altares. morriuarios 
“importado das principaes fabricas da Italia e ) | : camaras ardentes, etc. etc. etc 
França, 7 qa Tem sempre a deposito caixões para adultos e 

; f nn to y Dhjectos escolares — anjos, deste os mais modestos até os 
            

  

outros muitos artigos.! “roas de panno, penna e biscuit. Tuio 

por preços baratissimo: e 50 alcance de todo; 
| “Chamados a qualquer hora na sua casa, 

       
        
      

      
        
        

     
   

hantos de sol ! Livros, cadernos, tintas canetas, Bi pennas. e de mais rico gosto. Sortimento completo de co- 

, 320h9%45 e creanças, tudo de pri- 
e e para todos os preços. 

   pp i % É "ulioctos! 

“Armamentos pata bolso e parede, despertadores Rc to as «/Rua Froriano r eixoto, esquina da 

owolvers, garruchas, espingardas de “acreditados ta 8 qualidades. Pua Conselheiro Saraida. 
. Facas, EUR navalhas, etc, É à 

À '* Calçados RA dm - TELEPHONE N. Hi 

Grande deposito dos afamadis ssimos CALÇADOS 
CLARK o outras CONTER sa CALA Roda “ESPIRITO SANTO Do PINHAL - 
dos os feitios e para todos os preços. a 

Es ne Agencia Geral das 
É Ardeso para barheiros DE TA 

j ps a 

JosE Fa “DE, ping 

    

   
| Canas! de ferro     

  

aditadas fabricas, têm um grande sortimen-| 

     
     

agua | dnios sejam : navalhas, thezouras, machinas para 
ERA) gd Cortar cabello. 

     

      
        

Esta casa, que tem ul 
maiores premios nesta cid  


